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Um a das maneiras de olhar o ofício de produzir 
informações sociais , econômicas e territoriais ê como arte de 
descrever o mundo. Estatísticas e mapas transportam os fenômenos 
da realidade para escalas apropriadas à perspectiva de nossa visão 
humana e nos permitem pensar e agir à distância, construindo 
avenidas de mãe dupla que juntam o munda e suas imagens. Maiar e 
peder de síntese dessas representações, cambinanda, cam precisão, 
elementos dispersos e heterogêneos do cotidiano, maior o nosso 
conhecimento e a nossa capacidade de compreender e transformar a 
realidade. 

Visto como arte, o ofício de produzir essas informações 
reflete a cultura de um País e de sua época , como essa cultura vê o 
mundo e o torna visível, redefinindo o que vê e o que há para se ver. 

No cenário de contínua inovação tecnológica e mudança 
de culturas da sociedade contemporânea, as novas tecnologias de 
informação - reunindo computadores, telecomunicações e redes de 
informação - aceleram aquele movimento de mobilização do mundo 
real. Aumenta a velocidade da acumulação de informação e são 
ampliados seus requisitos de atualização, formato - mais flexível, 
personalizado e interativo - e, principalmente, de acessibilidade. A 
plataforma digital vem se consolidando como o meio mais simples, 
barato e poderoso para tratar a informação, tornando possíveis 
novos produtos e serviços e conquistando novos usuários. 

Acreditamos ser o ambiente de conversa e controvérsia 
e de troca entre as diferentes disciplinas, nas mesas redondas e 
sessões temáticas das Conferências Nacionais de Geógrafa, 
Cartografia e Estatística e do Simpósio de Inovações, aquele que 
melhor enseja o aprimoramento do consenso sobre os fenômenos a 
serem mensurados para retratar a sociedade, a economia e o 
Território nacional e sobre as prioridades e formatos das informações 
necessárias para o fortalecimento da cidadania, a definição de 
políticas públicas e a gestão político - administrativa do País, e para 
criar uma sociedade mais justa. 
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RESUMO 



O IP ARDES publicou as Contas Regionais do Paraná desagregadas por atividade 
econômica até 1989, utilizando como base metodológica o Sistema de Contas Nacionais 
Consolidadas desenvolvido pela Fundação Getúlio Vargas. Em 1995, através de convênio de 
cooperação firmado entre o IP ARDES e o IBGE, foi feita a revisão das Contas Regionais 
referentes ao período de 1980 a 1994, elaborada de acordo com a proposta metodológica 
para o cálculo de Contas Regionais publicada pelo IBGE. 

A nova metodologia das Contas Regionais suscitou demandas para a mensuração 
do Produto Interno Bruto por município. O trabalho de distribuição do PIB municipal foi 
desenvolvido com a utilização de variáveis proxy. 

Para situar o trabalho na economia do Estado, faz-se uma breve referência sobre 
a economia paranaense de 1990 a 1994, seguida da apresentação do PIB municipal por 
atividade econômica e das rendas per capita para os vinte maiores municípios paranaenses e 
para a Região Metropolitana de Curitiba 




PRODUTO INTERNO BRUTO DOS MUNICÍPIOS PARANAENSES 

SÉRIE 1990-1993 



Ricardo Kureski 
Economista, técnico do IP ARDES. 

Maria Inês Cavichiolli 
Socióloga, técnica do IP ARDES. 



INTRODUÇÃO 

O Estado do Paraná tem sua série histórica de Contas Regionais publicada 
pelo Instituto Paranaense de Desenvolvimento Econômico e Social (IPARDES) desde 
o ano de 1970. A base metodológica empregada até 1989' corresponde à das Contas 
Nacionais Consolidadas, desenvolvida pela Fundação Gétulio Vargas, órgão 
responsável pelas Contas Nacionais do Brasil até 1986. A partir desse ano a 
responsabilidade passa a ser do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), 
que faz a revisão metodológica das Contas , tendo 1980 como ano-base. 

Em 1995 o IPARDES firmou convênio de cooperação com o IBGE, que 
resultou na revisão e ampliação das estatísticas das Contas Regionais referentes ao 
período de 1980 a 1994, desenvolvida de acordo com a proposta metodológica para o 
cálculo das Contas Regionais, publicada pelo IBGE. Essa revisão é concluída com a 
publicação, pelo IPARDES, em 1995, do PIB do Paraná 1980-94 : Nova metodologia 
- Síntese \ 



1 INSTITUTO PARANAENSE DE DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO E SOCIAL. Análise Conjuntural. Curitiba v.13, n.4, 
abril 1991, 16p. 
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O trabalho teve como coordenador Antonio Braz de Oliveira e Silva, analista especializado do IBGE, na época cedido ao 
IPARDES através de cooperação técnica, a quem agradecemos também os comentários sobre a análise do PIB dos municípios paranaenses no 
período 1990-93, tema do presente trabalho. 




Com a mudança metodológica ocorrem modificações do valor e da taxa real 
de crescimento do PIB paranaense. Uma das mudanças refere-se ao ajuste feito no 
ano-base, visto que quando da publicação do censo de 1985 o IBGE procedeu a uma 
revisão dos dados de 1980. No censo de 1980 o departamento de vendas das empresas 
industriais havia sido chissificado como estabelecimento comercial, distorcendo os 
resultados relacionados a essas atividades. No cálculo do ano-base, referente ao PIB 
paranaense, procedeu-se à mudança do departamento de vendas das empresas 
industriais localizado na atividade comercial para a atividade industrial. Outra 
mudança a ser ressaltada diz respeito ao tratamento da inflação no cálculo da variação 
dos estoques para indústria e comércio, eliminando, assim, distorções dos valores. No 
que tange à taxa de crescimento real, a revisão metodológica introduziu para as 
atividades de Intermediários Financeiros, Administração Pública e Serviços índices de 
crescimento real, não adotados na metodologia anterior. 

Como decorrência da divulgação do resultado do PIB revisado, surge entre 
os usuários de informações do IRARDES a necessidade de distribuir o PIB entre os 
municípios. A presente análise vem atender, portanto, essa necessidade, trazendo a 
distribuição desenvolvida por atividade econômica para todos os municípios 
paranaenses, tendo sido calculada a participação destes no PIB paranaense e sua renda 
per capita. 




METODOLOGIA 



O objetivo do desenvolvimento desta metodologia é mensurar o PIB dos 
municípios paranaenses, sua renda per capita e participação na economia do Estado. 

A distribuição do PIB desagregado por atividade econômica foi realizada 
para todos os municípios e desenvolvida com variáveis proxy. Para as atividades 
agropecuária, indústria extrativa e de transformação, serviços industriais de utilidade 
pública, comércio e administração pública as proxy são aquelas utilizadas para a 
extrapolação do valor do PIB para anos não censitários nas Contas Regionais. O 
quadro abaixo mostra as atividades econômicas e suas respectivas variáveis proxy. 



VARIÁVEIS PROXY UTILIZADAS. SEGUNDO ATIVIDADE ECONÓMICA 



ATIVIDADES 


VARIÁVEIS PROXY 


Agropecuária 


Valor da Produção de acordo com cálculo do Departamento de 
Economia Rural da Secretaria de Estado da Agricultura e do 
Abastecimento. 


Ind. Extrativa Mineral e Transformação 


Valor Adicionado (VA) segundo cálculo da Secretaria de Estado da 
Fazenda (SEFA). 


Construção 


VA segundo cálculo da SEFA 


Serviços Ind. e de Utilidade Pública 


Para a energia elétrica usou-se como referência a quantidade 
produzida de energia; para o abastecimento de água utilizou-se o 
consumo de água no município. 


Comércio e outros Serviços 


VA segundo cálculo da SEFA 


Transporte 


VA segundo cálculo da SEFA 


Comunicações 


Número de ligações telefônicas. 


Intermediários Financeiros 


Média da participação do município no Estado referente às 
atividades da agropecuária, da indústria extrativa mineral e 
transformação e do comércio. 


Aluguéis 


Para a indústria e comércio usou-se como referência a participação do 
município no Estado; para o aluguei residencial utilizou-se a 
participação da população. 


Administração Pública 


Despesa com pessoal dos municípios, obtida através da Síntese da 
Prestação de Contas Municipais - Tribunal de Contas do Paraná. 





Na análise da participação dos municípios na economia do Estado o 
desempenho da agropecuária, da indústria e dos serviços influencia a parcela de 
participação, conforme a importância da atividade na economia municipal. Ressalte-se 
que para a distribuição do Produto Interno Bruto municipal utilizou-se também o dado 
de produção de energia elétrica, ou seja, a distribuição ocorreu de acordo com a 
localização das fontes geradoras de energia (hidrelétrica, termelétrica e dieselétrica). 
Assim, os municípios que têm em seu território algum tipo de usina apresentam maior 
participação no Produto Interno Bruto paranaense, em função do aumento da geração 
de energia elétrica. É o que se dá, por exemplo, com os municípios de Mangueirinha, 
onde está a Usina Segredo; Foz do Iguaçu, no qual se localiza a Usina de Itaipu; e 
Laranjeiras do Sul, onde está instalada a usina de Salto Santiago. 

Outro fator que pode influenciar a participação do município no PIB é o fato 
de este contar com uma única indústria como principal atividade econômica - a 
exemplo do município de Araucária, onde se localiza a Refinaria Presidente Getúlio 
Vargas -, dado que o aumento ou a queda da produção faz com que essa participação 
tenha variações mais acentuadas. 




PERFIL ECONÔMICO DO PARANÁ 



Entre 1990 e 1994 o PIB paranaense apresentou, em termos da sua evolução, 
dois comportamentos bastante diferenciados, em grande medida influenciados pela 
conjuntura econômica nacional. Em 1990 e 1991 acusou o impacto da política 
econômica recessiva do Governo Collor, tendo apresentado números negativos (-1,3% 
em 1990 e -3,7% em 1991). Nesta performance recessiva destacou-se a agropecuária, 
com -8,0% em 1990 e uma pequena recuperação de 1,9% em 1991. 

A indústria cresceu 4,1% em 1990, acusando forte retração em 1991 (cerca 
de -6,7%) e em 1992 (-2,0%). Por sua vez, os serviços apresentaram retração tanto em 
1990 quanto em 1991 (-2,8% e -3,2% respectivamente). 

A recuperação das taxas de crescimento do PIB tem início em 1992 (1,4%). 
A agropecuária, contudo, apresenta nesse ano performance próxima de zero (0,2%) e, 
como foi dito, a indústria retrai-se. 

O segundo comportamento inicia-se portanto em 1992, de modo discreto, 
tomando-se intenso em 1993 e 1994, quando o PIB paranaense apresenta taxas de 
crescimento expressivas: 10,5% e 6,5% respectivamente. O desempenho da indústria e 
dos serviços teve papel crucial nesta recuperação. A indústria cresceu 14,6% em 1993 
e 9,2% em 1994. Os serviços, 10,7% e 3,9% respectivamente (tabela 1). 



TABELA X - TAXA DE CRESCIMENTO REAL DO PIB. SEGUNDO CLASSES E RAMOS DE ATIVIDADE, NO PARANÁ - 1990-1994 



CLASSES ÉRAMOS 
DE ATTVIDADE 


I TAXA DE CRESCIMENTO REAL (%) 


! 1990 1 


1991 | 


1992 | 


1993 ! 


1994 


Agropecuária 


-8,0 


1,9 


0,2 


2,0 


8,1 


Produção Vegetal 


-18,0 


13 


13 


2,6 


12,1 


Produção Animal 


13,7 


2,9 


-23 


03 


1,6 


Indústria 


4,1 


-6,7 


-2,0 


14,6 


9,2 


Extrativa Mineral e Transformação 


-1.4 


•8,4 


-1,7 


123 


9,4 


Construção 


4,5 


3,4 


-8,0 


24,1 


03 


Serviços Ind. e de Utilidade Pública 


17,4 


-7,9 


0,4 


15,0 


133 


Serviços a) 


■2,8 


-3,2 


4,5 


10,7 


3,9 


Comércio® 5 


0,1 


-8,5 


13,4 


293 


7,1 


Intermediários Financeiros 


-6,8 


-3,2 


-3,5 


0,8 


1,8 


Comunicações 


3,8 


11,1 


83 


10,6 


6,6 


Transportes 


-0,9 


-17,1 


323 


6,0 


3,6 


Aluguéis®) 


1,8 


1,5 


3,0 


4,2 


33 


Outros Serviços 


■7,8 


-13 


-3,4 


03 


1,8 


Administrações Públicas 


-1,4 


4,5 


-5,4 


-03 


-2,6 


TOTAL GERAL <1) 


-13 


-3,7 


1,4 




6,5 



FONTE: IP ARDES 
(1) Dados revistos. 












Em termos de participação relativa das classes e ramos de atividades no PIB 
paranaense destaca-se a progressiva perda de importância relativa da agropecuária, que 
caiu de 14,7% em 1990 para 11,7% em 1994, confirmando tendência que já vinha se 
m anif estando desde meados de 1980. De modo inverso, os serviços apresentam 
elevados patamares de participação: 56,0% em 1991, 60,4% em 1993, caindo 
novamente para 56,4% em 1994. 

Quanto à indústria, manteve-se com flutuações próximas dos 30,0%. De 
certo modo, esses números indicam que, gradativamente, a base produtiva do Estado 
vai agregando maior valor, em que pese ainda o papel dinâmico do seu complexo 
agroindustrial (tabela 2). 



TABELA 2 - PARTICIPAÇÃO DAS CIASSES E RAMOS DE ATIVIDADE NO PIB TOTAL DO PARANÁ - 1990-1994 



Preços Correntes 



CIASSES ÉRAMOS j 

DE ATIVIDADE I 


PARTICIPAÇÃO (%) 


1 1990 i 


1991 


I 1992 i 


1993 1 


1994 


Agropecuária 


14,7 


12,4 


12,1 


103 


11,7 


Produção Vegetal 


9,5 


74 


83 


6,8 


7,6 


Produção Animal 


53 


5,0 


3,8 


3,4 


4,0 


Indústria 


31,6 


31,7 


29,0 


29,4 


314 


Extrativa Mineral e Transformação 


23,6 


23,5 


203 


17,7 


21,8 


Construção 


51 


5,2 


5,1 


54 


6,0 


Serviços Ind. e de Utilidade Pública 


2,8 


2,9 


3,4 


6,4 


4,1 


Serviços 


53,7 


56,0 


583 


60,4 


56,4 


Comérdo 


13,8 


13,6 


13,6 


153 


18,5 


Intermediários Financeiros 


13,0 


14,6 


16,4 


18,5 


103 


Comunicações 


11 


11 


13 


1,6 


1,4 


Transportes 


61 


4,9 


4,7 


43 


4,4 


Aluguéis 


31 


5,8 


63 


5,6 


5,5 


Outros Serviços 


8,1 


83 


8,4 


7,8 


8,7 


Administrações Públicas 


7,6 


7 ,6 


73 


6,7 


7,7 


TOTAL GERAL 


100,0 


100,0 


100,0 


100,0 


100,0 



FONTE: IPARDES 



Observa-se que à medida que a agropecuária perde importância relativa no 
PIB paranaense o faz também no PIB brasileiro, caindo (a preços correntes) de 8,5% 
em 1990 para 5,1% em 1994/ Quanto à indústria e serviços, embora em 1994 as taxas 
de participação te nham flutuado, apresentam participação relativa similar à verificada 
em 1990 (a indústria com 5,3% em 1994 e os serviços com 6,2%, no mesmo ano). 



Os dados do PIB brasileiro são preliminares nesse ano. 










O PIB paranaense manteve, a preços correntes, uma participação em tomo de 
5,7% do PIB brasileiro no período analisado (tabela 3). 



TABELA 3 - PARTICIPAÇÃO DO PARANÁ NO PIB BRASILEIRO, SEGUNDO CLASSES E RAMOS DE ATIVIDADE - 1990-1994 



Preços Correntes 



CLASSES ÉRAMOS 
DE ATIVIDADE 


PARTICIPAÇÃO (%) 


1990 | 


1991 | 


1992 I 


1993 


! I994 a) 


Agropecuária 


8,5 


6,7 


6,2 


5,7 


5,1 


Indústria 


5,0 


5,1 


4,7 


5,3 


5,3 


Extrativa Mineral e Transformação 


5,1 


5,2 


4,7 


4,6 


... 


Construção 


43 


4,6 


4,5 


5,0 


... 


Serviços índ. e de Utilidade Pública 


5,9 


5,0 


5,4 


10,7 




Serviços 


6,0 


6,0 


6,2 


7,0 


63 


Comércio 


11,5 


1U 


113 


14,0 


... 


Intermediários Financeiros 


6,4 


10,6 


10,4 


13,2 


... 


Comunicações 


5,4 


6,2 


6,7 


6,4 


... 


Transportes 


9,6 


7,8 


73- 


7,5 




Aluguéis 


4,1 


2,9 


4,1 


5,6 




Outros Serviços 


4,0 


3,6 


3,4 


3,0 




Administrações Públicas 


3,9 


4,5 


4,4 


4,2 


... 


TOTAL GERAL® 


5,9 


5,7 


5,7 


63 


5,7 



FONTE: IPARDES 

NOTA: Sinal convencional utilizado: 



... Dado não disponível. 

(1) Resultados preliminares para o Brasil. 

(2) O total geral inclui a Imputação de Serviços Financeiros. 







PRODUTO INTERNO BRUTO MUNICIPAL 4 



A economia paranaense teve taxa de crescimento negativa (-3,7%) em 1991, 
em conseqüência da política econômica recessiva, seguida de uma expansão de 1,4% 
em 1992 e de 10,5% em 1.993. O crescimento foi impulsionado principalmente pelo 
setor industrial, que se expandiu 14,6% em 1993. Quando da análise da participação 
dos municípios na renda gerada, verificou-se que os vinte maiores municípios em 
1993, com 44% da população, concentravam 67% da renda. A capital do Estado, 
Curitiba, com uma população de 1.352 mil habitantes, participa nesse ano com 
23,43% da renda do Estado e apresenta renda per capita de 4.122 dólares, acima, 
portanto, da renda estadual. 

Araucária, segundo maior município no que se refere à geração de renda, 
apresenta a maior renda per capita do Estado e da Região Metropolitana de Curitiba 
(RMC), com 26.106 dólares em 1993, o que se deve ao fato de estar instalada neste 
município a Refinaria Gé tulio Vargas e de este possuir a menor população entre os 
vinte maiores municípios. 

Analisando-se particularmente a renda municipal dos pequenos municípios, 
observa-se que o peso da indústria nestas economias influencia fortemente a 
composição da renda per capita, devido ao aumento ou queda da produção. 

Em 1990, Foz do Iguaçu, sétimo colocado em termos de participação na 
economia do Estado, com 2,36%, passa para o terceiro lugar em 1993, com 4,69%, 
em consequência do aumento da geração de energia elétrica em Itaipu. 

O município de Maringá, de 3,84% de participação na renda, em 1990, passa 
para 4,02% em 1993, devido à expansão da indústria e do comércio, e apresenta renda 
per capita de 4.130 dólares, ac ima da média estadual. 



Para a análise do Produto Interno Bruto municipal utilizaram-se os valores das tabelas do anexo. 




Especificamente sobre a RMC, a parcela de participação no total da renda do 
Estado flutuou de 32,52% em 1990 para 37,07 % em 1991, 35,60% em 1992 e 34,3 1% 
em 1993, comportamento influenciado pela política econômica e concentração 
industrial. 

Os municípios que se destacam no período 1990-93, tanto na RMC como no 
total da renda do Estado, são Curitiba e Araucária, onde se concentra a maior parte dos 
serviços urbanos, bem como atividades industriais de expressiva importância para o 
conjunto da região. 

No ano de 1993 são instalados 48 novos municípios no Estado, quatro deles 
na RMC. O município de Bocaiuva do Sul é desmembrado, dando origem ao 
município de Tunas do Paraná, o menor em participação na renda da RMC (0,03%) e 
com segunda menor renda per capita (940 dólares). Dentre os outros municípios 
criados na RMC destaca-se o município de Pinhais, que, sozinho, apresenta valores de 
participação na economia superiores à soma dos outros três novos municípios. 
Excetuando-se Pinhais, os municípios instalados nesse ano são os que apresentam 
menor participação na renda da RMC. 



O mun ic íp io de Pinhais foi desmembrado de Píraquara; Itapeniçu de Rio Branco do Sul; e Fazenda Rio Grande de Mandirituba. 




ANEXO 




TABELA 1.1 - PRODUTO INTERNO BRUTO TOTAL, POR ATIVIDADE ECONÔMICA E PER CAPITA, DOS VINTE MAIORES MUNICÍPIOS PARANAENSES - 1990 



MUNICÍPIOS 


AOROPECUÁRIA 


INDÚSTRIA 


SERVIÇOS 


TOTAL DA RENDA 
INTERNA 


POPULAÇÁO 
RESIDENTE 
(N° DE HAB.) 


RENDA PER 
CAPITA EM 
VALORES 
CORRENTES 
(R$ 1,00) 


TOTAL DA RENDA 
INTERNA 0 * 
(U$$ 1,00) 


RENDA PER 
CAPITA 0 * 
(U$$ 1,00) 


— 


% 


Valores 
correntes 
(R$ 1,00) 


% 


■ ■ 


% 


Valores 
correntes 
(RS 1,00) 


% 


PARANÁ 


92 440 


100 


199186 


100 


338 734 


100 


630 360 


100,00 


8 320 094 


0,08 


25 471 542 039 


3 061 


CURITIBA 


76 


0,08 


J7 847 


29,04 


80 037 


23,63 


137 960 


21,89 


1 285 571 


0,11 


5 574 681 357 


4 336 


ARAUCÁRIA 


639 


0,69 


24 218 


12,16 


18 654 


5,51 


43 510 


6,90 


58 578 


0,74 


1 758 155 839 


30 0M 


LONDRINA 


1 303 


1.41 


7 392 


3,71 


20 819 


6,15 


29 514 


4,68 


380 523 


0,08 


I 192 594 255 


3 134 


MARINGÁ 


329 


0,36 


6 478 


3,25 


17 370 


5,13 


24 178 


3,84 


232 531 


0,10 


976 966 730 


4 201 


PONTA GROSSA 


756 


0,82 


8 328 


4,18 


11 997 


3,54 


21 081 


3,34 


229 157 


0,09 


851 851 405 


3717 


SÁO JOSÉ DOS PINHAIS 


734 


0,79 


7977 


4,00 


6 507 


1,92 


15 218 


2.41 


120 599 


0,13 


614 909 974 


5 099 


FOZ DO IGUAÇU 


112 


0,12 


6 602 


3,31 


8 162 


2.41 


14 876 


2,36 


179 597 


0,08 


601 116 473 


3 347 


PARANAGUÁ 


62 


0,07 


2316 


1,16 


11 298 


3,34 


13 675 


2,17 


105 034 


0,13 


552 585 248 


5 261 


CASCAVEL 


1 185 


1,28 


1 853 


0,93 


10 373 


3,06 


13411 


2,13 


187067 


0,07 


541 923 193 


2 897 


GUARAPUAVA 


2 864 


3,10 


2 755 


1,38 


6 313 


1,86 


11931 


1,89 


156 160 


0,08 


482 107 926 


3 087 


TELÊMACO BORBA 


1 878 


2,03 


4 037 


2,03 


3 457 


1,02 


9 372 


1,49 


63 511 


0,15 


378 706 972 


5 963 


TOLEDO 


1634 


1,77 


2 809 


Ml 


4 528 


1,34 


8 970 


1,42 


91762 


0,10 


362 474 126 


3 950 


CAMPO LARGO 


504 


0,55 


3 574 


1,79 


2 808 


0,83 


6 887 


1,09 


70 649 


0,10 


278 294 245 


3 939 


CASTRO 


1 242 


1,34 


1 867 


0,94 


2 967 


0,88 


6 076 


0,96 


62 513 


0,10 


245 522 560 


3 928 


ARAPONGAS 


403 


0,44 


2 232 


1,12 


3 217 


0,95 


5 852 


0,93 


63 521 


0,09 


236 470 968 


3 723 


APUCARANA 


285 


0,31 


2 105 


1,06 


3 384 


1,00 


5 774 


0,92 


93 461 


0,06 


233 334 612 


2 497 


LARANJEIRAS DO SUL 


1 705 


1,84 


2 064 


1,04 


1 417 


0,42 


5 185 


0,82 


54 795 


0,09 


209 530 809 


3 824 


CAMPO MOURAO 


636 


0,69 


1 158 


0,58 


3 228 


0,95 


5 022 


0,80 


79 949 


0,06 


202 918 904 


2 538 


UMUARAMA 


804 


0,87 


656 


0,33 


3 234 


0,95 


4694 


0,74 


99676 


0,05 


189 684 870 


1 903 


CAMBÉ 


415 


0,45 


I 859 




2 332 


0,69 


4 606 


0,73 


71620 


0,06 


186138018 


2 599 



FONTE: IPARDES 

NOTA: Não foram descontadas as imputações financeiras. 
(1) Convertido pelo dólar médio. 


















TABELA 1.2 • PRODUTO INTERNO BRUTO TOTAL, POR ATIVIDADE ECONÔMICA E PER CAPITA, DOS VINTE MAIORES MUNICÍPIOS PARANAENSES - 1991 



MUNICÍPIOS 


AOROPECUÁRIA 


INDÚSTRIA 


SERVIÇOS 


TOTAL DA RENDA 
INTERNA 


populaçAo 

RESIDENTE 
(N° DE HAB.) 


RENDA PER 
CAPITA EM 
VALORES 
CORRENTES 
(R$ 1.00) 


TOTAL DA 
RENDA 

interna <!) 

(U$$ 1,00) 


RENDA PER 
CAPITA (I) 
(U$$ 1,00) 


Valores 
correntes 
<R$ 1.00) 


% 


Valores 
correntes 
(R$ 1.00) 


% 


Valores 
correntes 
(R$ 1.00) 


% 


Valores 
correntes 
(RS 1,00) 


% 


PARANÁ 


386 909 


100 


992676 


100 


1755097 


100 


3134682 


100,00 


8448713 


0,37 


21 063 785031 


2 493 


CURITIBA 


283 


0,07 


296 764 


29,90 


437517 


24,93 


734 564 


23,43 


1 315 035 


0,56 


4935 969 800 


3 753 


ARAUCÁRIA 


3 734 


0,97 


115 107 


11,60 


92 870 


5,29 


211711 


6,75 


61 889 


3,42 


1 422 611 644 


22 987 


LONDRINA 


5 813 


I.J0 


37 463 


3,77 


103 572 


5,90 


146849 


4,68 


390 100 


0,38 


986 764 589 


2 530 


MAR1NOÁ 


1449 


0,37 


32 557 


3,28 


77 025 


4,39 


111031 


3,54 


240292 


n.46 


iaa nttá Ano 


<» IA< 
J 1 \JJ 


PONTA ÜRÜSSA 


3 290 


0,85 


44 948 


4,53 


54635 


3.11 


102 873 


3,28 


233 984 


0,44 


691 261 864 


2 954 


FOZ DO IGUAÇU 


496 


0,13 


44 047 


4,44 


43 195 


2,46 


87 737 


2,80 


190 123 


0,46 


589 558 489 


3 10) 


SAO JOSÉ DOS PINHAIS 


2 221 


0,57 


33 971 


3,42 


34 713 


1,98 


70 905 


2,26 


127 455 


0,56 


476 450 549 


3 738 


paranaguA 


248 


0,06 


11949 


1,20 


55 758 


3,18 


67956 


2,17 


107675 


0,63 


456 633 411 


4241 


CASCAVEL 


4 660 


1,20 


7821 


0,79 


50197 


2,86 


62678 


2,00 


192 990 


0,32 


421 169 924 


2 182 


GUARAPUAVA 


9 371 


2,42 


14941 


1,51 


33 913 


1,93 


58 224 


1,86 


159 634 


0,36 


391 244 144 


2451 


TOLEDO 


11097 


2,87 


16 277 


1,64 


25 533 


1,45 


52 907 


1,69 


94 879 


0,56 


355 516 089 


3 747 


TELÊMACO BORBA 


7 736 


2,00 


19 399 


1,95 


18100 


1,03 


45 235 


1,44 


64 963 


0,70 


303 962 863 


4 679 


CASTRO 


7 268 


1,88 


10441 


1,05 


17721 


1,01 


35 431 


1,13 


64 058 


0,55 


238 081 412 


3717 


CAMPO LARGO 


2 470 


0,64 


16 861 


1,70 


14 723 


0,84 


34 054 


1,09 


72 523 


0,47 


228 828 899 


3 155 


ARAPONGAS 


1763 


0,46 


11833 


1,19 


16 553 


0,94 


30 850 


0,96 


64 556 


0,47 


202 595 029 


3 138 


RIO BRANCO DO SUL 


763 


0,20 


15 594 


1.57 


10 508 


0,60 


26 866 


0,86 


38 296 


0,70 


180 525 323 


4714 


CAMPO MOURAO 


3 390 


0,88 


6 761 


0,68 


16412 


0,94 


26 563 


0,85 


82 318 


0,32 


178 490 724 


2 168 


APUCARANA 


1353 


0,35 


9 206 


0,93 


15 986 


0,91 


26 546 


0,85 


95 064 


0,28 


178 375 192 


1 876 


PIRAQUARA 


137 


0,04 


12 433 


1.25 


12416 


0,71 


24 986 


0,80 


106 882 


0,23 


167 892 568 


1 571 


CAMBÉ 


1943 


0,50 


9 077 


0,91 


10735 


0,61 


21755 


0,69 


73 842 


0,29 


146 184 206 


1 980 



FONTE: IPARDES 

NOTA: Não foram descontadas as imputaçfes financeiras. 
(1) Convertido pelo dólar médio. 













TABELA 1.3 • PRODUTO INTERNO BRUTO TOTAL, POR ATIVIDADE ECONÔMICA E PER CAPITA, DOS VINTE MAIORES MUNÍCIPIOS PARANAENSES • 1992 



MUNICÍPIOS 


AOROPECUÁRJA 


INDÚSTRIA 


SERVIÇOS 


TOTAL DA RENDA 
INTERNA 


populaçAo 
RESIDENTE 
(N° DE IIAB.) 


RENDA PER 
CAPITA EM 
VALORES 
CORRENTES 
(R$ 1,00) 


TOTAL DA 
RENDA 
INTERNA 0 ’ 
(U$$ 1,00) 


RENDA PER 
CAPITA"’ 
(U$$ 1.00) 


Valores 
correntes 
<R$ 1,00) 


% 


Valores 
correntes 
(R$ 1.00) 


% 


Valores 
correntes 
(R$ 1,00) 


% 


■ 

RSPn 


% 


PARANÁ 


4 120 169 


100 


9871932 


100 


20 025 630 


100 


34 017 731 


100,00 


8538342 


3,98 


20 554 037 159 


2 407 


CURITIBA 


2 045 


0,05 


2731 818 


27,67 


4 784 120 


23,89 


7517983 


22,10 


1 333 433 


5,64 


4 542 481 234 


3 407 


ARAUCÁRIA 


23 901 


0,58 


1251702 


12,68 


1048 771 


5,24 


2 324 373 


6,83 


64 778 


35,88 


1 404 422 235 


21 681 


LüNWUNA 


*4410 


- I;H 


411630' 


3,11 


1 151 492 


5,75 


I 547 532 


4,55 


397 658 


3,89 


935 042 515 


2 351 


MARINGÁ 


13 776 


0,33 


322 752 


3,27 


942 921 


4,71 


1 279 450 


3,76 


246 324 


5.19 


773 063 131 


3 138 


FOZ DO IOUAÇU 


5 656 


0,14 


462 700 


4,69 


488 473 


2,44 


956 830 


2,81 


199 757 


4,79 


578 131 215 


2 894 


PONTA GROSSA 


38 294 


0,93 


303 400 


3,07 


605 568 


3,02 


947 262 


2,78 


237236 


3,99 


572 350035 


2413 


CASCAVEL 


57 173 


1,39 


139 434 


1.41 


620 242 


3,10 


816 849 


2,40 


197 476 


4,14 


493 552 627 


2 499 


GUARAPUAVA 


97 261 


2,36 


139 380 


1.41 


433 651 


2,17 


670 292 


1,97 


162 074 


4,14 


405 000 862 


2 499 


SÃO JOSÉ DOS PINHAIS 


20 948 


0,51 


247913 


2,51 


397 828 


1,99 


666 689 


1,96 


133 508 


4,99 


402 823 817 


3017 


PARANAGUÁ 


1 551 


0,04 


185 042 


1,87 


460 516 


2,30 


647 109 


1,90 


109383 


5,92 


390 993 298 


3 575 


TOLEDO 


126 383 


3,07 


152 510 


1,54 


308 837 


1.54 


587 730 


1,73 


97 403 


6,03 


355 115485 


3 646 


TELÊMACO BORBA 


113 560 


2,76 


194 840 


1,97 


160 745 


0,80 


469 145 


1,38 


66 168 


7,09 


283 464 565 


4 284 


CASTRO 


80 268 


1,95 


116 139 


1,18 


223 514 


M2 


419 922 


1,23 


65 226 


6,44 


253 723 094 


3 890 


RIO BRANCO DO SUL 


8 593 


0,21 


212 974 


2,16 


140 488 


0,70 


362 055 


1,06 


38911 


9,30 


218758916 


5 622 


CAMPO LARGO 


21201 


0,51 


157927 


1,60 


161 236 


0,81 


340 364 


1,00 


73 904 


4,61 


205 653 451 


2 783 


CAMBÉ 


26 599 


0,65 


109 137 


l.U 


142 118 


0,71 


277 854 


0,82 


75 673 


3,67 


167 883 738 


2 219 


ARAPONOAS 


19 244 


0,47 


76 834 


0,78 


175 309 


0,88 


271 387 


0,80 


65 146 


4,17 


163 976 254 


2517 


APUCARANA 


12 204 


0,30 


83 633 


0,85 


173 201 


0,86 


269 037 


0,79 


96 204 


2,80 


162 556 581 


1 690 


CAMPO MOURÃO 


37 393 


0,91 


52 378 


0,53 


164707 


0,82 


254 479 


0,75 


84 255 


3,02 


153 760 060 


i 825 


MARECHAL CÂNDIDO RONDON 




1,56 


28 648 


na 


147 140 


0,73 


239 976 


0,71 


48716 




144 997 126 


2 976 



FONTE: IPARDES 

NOTA: N9o foram descontadas as imputações financeiras. 
(1) Convertido pelo dólar médio. 

















TABELA 1.4 - PRODUTO INTERNO I1RUTO TOTAL» POR ATIVIDADE ECONÔMICA E PER CAPITA, DOS VINTE MAIORES MUNICÍPIOS PARANAENSES - 1993 



MUNICÍPIOS 


AGROPECUÁRIA 


INDÚSTRIA 


SERVIÇOS 


TOTAL DA RENDA 
INTERNA 


populaçAo 
RESIDENTE 
(N® DE HAD.) 


RENDA PER 
CAPITA EM 
VALORES 
CORRENTES 
(RS 1,00) 


TOTAL DA 
RENDA 
!NTERNA (,) 
(U$$ 1,00) 


RENDA PER 
CAPITA 01 
(U$$ 1,00) 


Valores 
correntes 
(R$ 1,00) 


% 


Valores 

correntes 

(RS 1,00) 


% 


Valores 

correntes 

(RS 1,00) 


% 


Valores 
correntes 
(RS 1,00) 


% 


PARANÁ 


86700113 


100 


250 221 130 


100 


SI) S22 588 


100 


850443 832 


100,00 


8635977 


98,48 


25920 981 287 




CURITIBA 


60 098 


0,07 


62 408 171 


24,94 


120 402 932 


23,45 


182 871 202 


21,50 


1 352 094 


135,25 


5 573 796 668 


4 122 


ARAUCÁRIA 


459 441 


0,53 


30 353 332 


12,13 


27 277 275 


5,31 


58 090 048 


6,83 


67 822 


856,51 


1 770 547 318 


26 106 


FOZ DO IGUAÇU 


U6 777 


0,13 


26 091 581 


10,43 


13 670 566 


2,66 


39 878924 


4,69 


210 537 


189,42 


1 215 483 972 


5 773 


MARINOÁ 


333 314 


0,38 


7 626 375 


3,05 


26 254 529 


5.11 


34214217 


4,02 




nt ja 


■ u42 Si f 353 


4 130 


LONDRINA 


1 048 906 


1.21 


7 183 993 


2,87 


25 625 064 


4,99 


33 857963 


3,98 


405 432 


83,51 


1 031 968 955 


2 545 


PONTA OROSSA 


843 642 


0,97 


7639 876 


3,05 


16601 658 


3,23 


25 085 177 


2,95 


240 532 


104,29 


764 580 065 


3 179 


CASCAVEL 


1 377 357 


1.59 


3 851 509 


1,54 


17 930 398 


3,49 


23 159265 


2,72 


202 125 


114,58 


705 879 497 


3 492 


SAO JOSÉ DOS PINHAIS 


442 659 


0,51 


5 708 697 


2,28 


11797 810 


2,30 


17 949 165 


2.11 


139 860 


128,34 


547079 018 


3912 


OUARAPUAVA 


1 603 352 


1,85 


2 798 915 


1.12 


13 517 758 


2,63 


17920025 


2.1 1 


145 355 


123,28 


546 190 854 


3 758 


PARANAGUÁ 


35 517 


0,04 


2 594 545 


1,04 


9 826 973 


1,91 


12 457035 


1,46 


111 120 


112,10 


379 682 421 


3417 


TOLEDO 


1 857 224 


2,14 


2 411 336 


0,96 


6085 884 


U9 


10354 444 


1,22 


9! 564 


113,08 


315 596 783 


3 447 


CASTRO 


2 167 737 


2,50 


2 107 457 


0,84 


5 952 467 


1,16 


10227661 


1,20 


66 422 


153,98 


311 732 540 


4 693 


TELÊMACO BORDA 


1 644 875 


1,90 


3 921 957 


1,57 


3 721 074 


0,72 


9287906 


1,09 


67 448 


137,70 


283 089 397 


4 197 


CAMBÉ 


382 584 


0,44 


3 753 163 


1,50 


3 714 300 


0,72 


7850048 


0,92 


77 557 


101,22 


239 264 405 


3 085 


LARANJEIRAS DO SUL 


298 448 


0,34 


5 940 583 


2,37 


1 466 795 


0,29 


7 705 427 


0,9! 


31 675 


243,27 


234 856 447 


7415 


CAMPO MOURAO 


531 577 


0,61 


1 689 038 


0,68 


5 023 540 


0,98 


7 244 155 


0,85 


81 919 


88,43 


220 797 176 


2 695 


CAMPO LAROO 


394 957 


0,46 


2 814 086 


U2 


3 707456 


0,72 


6916499 


0,81 


75 312 


91,84 


210 810 436 


2 799 


pinhAo 


831 255 


0,96 


4 338 063 


1,73 


1 703 253 


0,33 


6 872 571 


0,81 


35 119 


195,69 


209 471 544 


5 965 


FRANCISCO BELTRÃO 


861 337 


0,99 


1 909 400 


0,76 


3 964657 


0,77 


6 733 394 


0,79 


63 913 


105,38 


205 290 479 


3212 


APUCARANA 


239 107 


0,28 


I 975 469 


0,79 


4 323 029 


0,84 


6 537604 


0,77 


97 379 


67,14 


199 261 974 


2 046 



FONTE: IPARDES 

NOTA: Nâo foram descontadas as imputações financeiras. 
(I ) Convertido pelo dólar médio. 


















TABELA 2. 1 • PRODUTO INTERNO BRUTO, POR ATIVIDADE ECONÔMICA E PER CAPITA DOS MUNICÍPIOS DA REOIÂO METROPOLITANA DE CURITIBA • 1990 



MUNICÍPIOS 


AOROPECUÁR1A 


INDÚSTRIA 


SERVIÇOS 


TOTAL DA RENDA 
INTERNA 


PART. DOS 
MUNICÍPIOS 
NO PIB DA RMC 

m 


populaçAo 
RESIDENTE 
(N° DE HAB.) 


RENDA PER 
CAPITA EM 
VALORES 
CORRENTES 
(R$ 1.00) 


TOTAL DA 
RENDA 
INTERNA 0 » 
(U$$ 1,00) 


RENDA PER 
CAPITA"* 
(U$$ 1,00) 


mi 


% 




% 




% 


Valores 
correntes 
(R$ 1,00) 


% 


PARANÁ 


92 440 


100 


199186 


100 


338734 


100 


630 360 


100,00 


- 


8320 094 


0,08 


25 471 542 039 


3 061 


RMC 


3 938 


4,26 


102 321 


51,37 


117 648 


34,73 


223 906 


35,52 


100,00 


1938184 


0,12 


9 047 575 693 


4668 


CURITIBA 


76 


0,08 


57 847 


29,04 


80037 


23,63 


137960 


21,89 


61,62 


1 285 571 


0,11 


5 574 681 357 


4 336 


ARAUCÁRIA 


639 


0,69 


24 218 


12,16 


18 654 


5,51 


43 510 


6,90 


19,43 


58 578 


0,74 


1 758 155 839 


30 014 


SÁO JOSÉ DOS PINHAIS 


734 


0,79 


7 977 


4,00 


6 507 


1,92 


15218 


2,41 


6,80 


120 599 


0,13 


614 909 974 


5 099 


CAMPO LARGO 


504 


0,55 


3 574 


1,79 


2 808 


0,83 


6 887 


1,09 


3,08 


70649 


0,10 


278 294 245 


3 939 


PIRAQUARA 


44 


0,05 


2 343 


1,18 


2115 


0,62 


4 501 


0,71 


2,01 


102 928 


0,04 


181 866 113 


I 767 


RIO BRANCO DO SUL 


189 


0,20 


2 105 


1,06 


2 056 


0,61 


4 350 


0,69 


1,94 


37 480 


0,12 


175 755 410 


4 689 


COLOMBO 


483 


0,52 


1962 


0,98 


1900 


0,56 


4 344 


0,69 


1,94 


111042 


0,04 


175 542 750 


1 581 


ALMIRANTE TAMANDARÉ 


276 


0,30 


642 


0,32 


1 100 


0,32 


2018 


0,32 


0,90 


62 113 


0,03 


81 554 685 


1 313 


BALSA NOVA 


107 


0,12 


666 


0,33 


556 


0,16 


1328 


0,21 


0,59 


7 267 


0,18 


53 678 460 


7 387 


QUATRO BARRAS 


23 


0,03 


605 


0,30 


458 


0,14 


1086 


0,17 


0,48 


9 433 


0,12 


43 871 041 


4651 


MANDIRITUBA 


266 


0,29 


150 


0,08 


508 


0,15 


924 


0,15 


0,41 


35018 


0,03 


37 319 058 


1 066 


CONTENDA 


397 


0,43 


18 


0,01 


436 


0,13 


851 


0,13 


0,38 


8 797 


0,10 


34 381 210 


3 908 


CAMPINA GRANDE DO SUL 


70 


0,08 


198 


0,10 


303 


0,09 


572 


0,09 


0,26 


17960 


0,03 


23 096 756 


1 286 


BOCAIUVA DO SUL 


130 


0,14 


17 


0,01 


211 


0,06 


358 


0,06 


0,16 


10 749 


0,03 


14 468 794 


1 346 



FONTE: IPARDES 

NOTA: N9o foram consideradas as imputações financeiras, 
( 1 ) Convertido peto dólar médio. 
















TABELA 2.2 - PRODUTO INTERNO BRUTO, POR ATIVIDADE ECONÔMICA E PER CAPITA DOS MUNICÍPIOS DA REOIÁO METROPOLITANA DE CURITIBA - 199 1 



MUNICÍPIOS 


AGROPECUÁRIA 


INDÚSTRIA 


SERVIÇOS 


TOTAL DA RENDA 
INTERNA 


PART. DOS 
MUNICÍPIOS 
NO PIB DA RMC 
<%) 


populaçAo 

RESIDENTE 
(N° DE HAB.) 


RENDA PER 
CAPITA EM 
VALORES 
CORRENTES 
(R$ 1,00) 


TOTAL DA 
RENDA 
INTERNA' 0 
(U$$ 1,00) 


RENDA PER 
CAPITA"' 
(U$$ 1,00) 




°/o 




°/o 


H 


% 




% 


PARANÁ 


386 909 


100 


992 676 


100 


1 755097 


100 


3134682 


100,00 


- 


8448713 


0,37 


21 063 785 031 


2 493 


RMC 


17 447 


4*51 


512910 


51,67 


631667 


35,99 


1162 024 


37,07 


100,00 


2 000805 


0,58 


7 808327 830 


3 903 


CURITIBA 


283 


0,07 


296764 


29,90 


437 517 


24,93 


734 564 


23,43 


63,21 


1 315 033 


0,56 


4 935 969 800 


3 753 


araucária 


3 734 


a n*i 

Vj ^ § 


■ i«r IV/ 


S 1,60 


92 870 


5,29 


211 711 


6,75 


18,22 


61 889 


3,42 


1 422 611 644 


22 987 


SAO JOSÉ DOS PINHAIS 


2 221 


0,57 


33 971 


3,42 


34 713 


1,98 


70905 


2,26 


6,10 


127 455 


0,56 


476 450 549 


3 738 


CAMPO LARGO 


2 470 


0,64 


16 861 


1,70 


14 723 


0,84 


34054 


1,09 


2,93 


72 523 


0,47 


228 828 899 


3 155 


RIO BRANCO DO SUL 


763 


0,20 


15 594 


1.57 


10 508 


0,60 


26 866 


0,86 


2,31 


38 296 


0,70 


180 525 323 


4714 


PIRAQUARA 


137 


0,04 


12 433 


1,25 


12 416 


0,71 


24 986 


0,80 


2,15 


106 882 


0,23 


167 892 568 


1 571 


COLOMBO 


1474 


0,38 


8 631 


0,87 


9975 


0,57 


20081 


0,64 


1,73 


117767 


0,17 


134 933 977 


) 146 


BALSA NOVA 


383 


0,10 


6 431 


0,65 


3 449 


0,20 


10 263 


0,33 


0,88 


7513 


1,37 


68 965 587 


9 177 


ALMIRANTE TAM ANDARÉ 


978 


0,25 


2 140 


0,22 


4 746 


0,27 


7 864 


0,25 


0,68 


66 159 


0,12 


52 845 305 


799 


QUATRO BARRAS 


85 


0,02 


3 288 


0,33 


2 791 


0,16 


6164 


0,20 


0,53 


10007 


0,62 


41 419 246 


4 139 


MANDIRITUBA 


2 200 


0,57 


341 


0,03 


2 976 


0,17 


5 516 


0,18 


0,47 


38 336 


0,14 


37 068 559 


967 


CONTENDA 


1816 


0,47 


63 


0,01 


1 973 


0,11 


3 852 


0,12 


0,33 


8 941 


0,43 


25 881 310 


2 895 


CAMPINA GRANDE DO SUL 


289 


0,07 


1 176 


0,12 


1843 


0,11 


3 308 


0,11 


0,28 


19 343 


0,17 


22 231 269 


1 149 


UOCAIÚVA DO SUL 


614 


■■ae 




0,01 


1 167 


0,07 


1 891 


Hl 


HHMMIHDQ3 




0,18 


12 703 792 


1 192 



FONTE: IPARDES 

NOTA: N8o foram consideradas as imputações financeiras. 
(I) Convertido pelo dólar médio. 


















TABELA 2.3 - PRODUTO INTERNO BRUTO, POR ATIVIDADE ECONÔMICA E PER CAPITA DOS MUNICÍPIOS DA REOIÁO METROPOLITANA DE CURITIBA - 1992 



MUNICÍPIOS 


AGROPECUÁRIA 


INDÚSTRIA 


SERVIÇOS 


TOTAL DA RENDA 
INTERNA 


PART. DOS 
MUNICÍPIOS 
NO PIB DA RMC 
(%) 


populaçAo 
RESIDENTE 
(N° DE HAB.) 


RENDA PER 
CAPITA EM 
VALORES 
CORRENTES 
(RS 1,00) 


TOTAL DA 
RENDA 

interna’ 1 * 

(U$$ 1,00) 


RENDA PER 
CAPITA"* 
(U$$ 1,00) 


Valores 

correntes 

(R$ L00) 


% 


Valores 
correntes 
(RS 1,00) 


% 


Valores 

correntes 

(R$1,00) 


% 




% 


PARANÁ 


4 120 169 


100 


9 871932 


100 


20025630 


100 


34 017 731 


100,00 


- 


8538342 


3,98 


20 554037159 


2 407 


RMC 


146 297 


3,55 


4 939 145 


50,03 


7 026 471 


35,09 


12 111913 


22,10 


100,00 


2047 758 


3,67 


7 318 204 363 


3 574 


CURITIBA 


2 045 


0,05 


2 731 818 


27,67 


4 784 120 


23,89 


7 517 983 


22,10 


62,07 


1 333 433 


5,64 


4 542 481 234 


3 <107 


ARAUCÁRIA 


23 901 


0,58 


1231702 


12,68 


1 048771 


5,24 


2 324 373 


6,83 


19,19 


64 778 


35,88 


1 404 422 235 


21 681 


SÁO JOSÉ DOS PINHAIS 


20948 


0,51 


247 913 


2,31 


397 828 


1,99 


666 689 


1,96 


5,50 


133 508 


4,99 


402 823 817 


3017 


RIO BRANCO DO SUL 


8 593 


0,21 


212974 


2,16 


140 488 


0,70 


362 055 


1,06 


2,99 


38 911 


9,30 


218758916 


5 622 


CAMPO LARGO 


21201 


0,51 


157927 


1,60 


161 236 


0,81 


340 364 


1,00 


2,81 


73 904 


4,61 


205 653 451 


2 783 


PIRAQUARA 


949 


0,02 


91961 


0,93 


137028 


0,68 


229938 


0,68 


1,90 


110 106 


2,09 


138 932 178 


1 262 


COLOMBO 


12 945 


0,31 


86 026 


0,87 


119634 


0,60 


218 605 


0,64 


1,80 


123 686 


1,77 


132 084 341 


1 068 


BALSA NOVA 


3 670 


0,09 


72 393 


0,73 


42 601 


0,21 


118664 


0,35 


0,98 


7 710 


15,39 


71 698 491 


9 299 


ALMIRANTE T AM ANDAR í 


10 454 


0,25 


32 290 


0,33 


70 177 


0,35 


112 921 


0,33 


0,93 


69 744 


1,62 


68 228 327 


978 


QUATRO BARRAS 


859 


0,02 


35 946 


0,36 


29 552 


0,15 


66 357 


0,20 


0,55 


10 526 


6,30 


40 093 936 


3 809 


MANDIRITUBA 


20 092 


0,49 


5 270 


0,05 


36 039 


0,18 


61401 


0,18 


0,51 


41 195 


1,49 


37 099 260 


901 


CAMPINA ORANDE DO SUL 


2 232 


0,05 


10 865 


0,11 


28 216 


0,14 


41313 


0,12 


0,34 


20 689 


2,00 


24 961 937 


I 207 


CONTENDA 


12 591 


0,3 1 


856 


0,01 


16311 


0,08 


29 758 


0,09 


0,25 


9 027 


3,30 


17 980 326 


1 992 


BOCAIUVA DO SUL 


5817 


Hm 












Hm 








12985913 


1 232 



FONTE: IPARDES 

NOTA: N8o foram consideradas as imputações financeiras. 
(1) Convertido pelo dólar médio. 

















TABELA 2.4 - PRODUTO INTERNO BRUTO, POR ATIVIDADE ECONÔMICA B PER CAPITA DOS MUNICÍPIOS DA REGIÃO METROPOLITANA DE CURITIBA • 1993 



MUNICÍPIOS 


AGROPECUÁRIA 


INDÚSTRIA 


SERVIÇOS 


TOTAL DA RENDA 
INTERNA 


P ART. DOS 
MUNICÍPIOS 
NO PIB DA 
RMC 
<%) 


populaçAo 

RESIDENTE 
(N° DE HAB.) 


RENDA PER 
CAPITA EM 
VALORES 
CORRENTES 
(RS 1,00) 


TOTAL DA 
RENDA 
INTERNA'" 
(U$$ 1,00) 


RENDA PER 
CAPITA*" 
(U$$ 1,00) 


1 

IBI 


% 


BI 


% 




% 




% 


PARANÁ 


86700113 


100 


250221 130 


100,00 


513 522 588 


100 


850 443 832 


100,00 


- 


8 635 977 


98,48 


25 920 981287 


3 002 


RMC 


3173 836 


3,66 


111 337 198 


44,50 


178 776551 


34,81 


293 287 585 


21,50 


100,00 


2096592 


87,22 


8 939 217 063 


4 264 


CURITIBA 


60 098 


0,07 


62 408 171 


24,94 


120 402 932 


23,45 


182 871 202 


21,50 


62,35 


1 352 094 


135,25 


5 573 796 668 


4 122 


ARAUCÁRIA 


459 441 


0,53 


30 353 332 


12,13 


27 277275 


5,31 


58090048 


6,83 


19,81 


67822 


856,51 


1 770 547 318 


26 106 


SÁO JOSÉ DOS PINHAIS 


442 659 


0,51 


5 708697 


2,28 


11 797 810 


2.30 


17949 165 


2.1 1 


6 12 


!29 860 


1 AO O 4 


j*í / 0 rj uio 


3 912 


CAMPO LARGO 


394 957 


0,46 


2 814086 


1,12 


3 707 456 


0,72 


6916 499 


0,81 


2,36 


75 312 


91,84 


210810436 


2 799 


COLOMBO 


3 66 638 


0,42 


1948 811 


0,78 


3 542 422 


0,69 


5 857 871 


0,69 


2,00 


129 912 


45,09 


178 544 138 


1 374 


RIO BRANCO DO SUI, 


131 463 


0,15 


2 575 192 


1,03 


2 403 988 


0,47 


5 110643 


0,60 


1,74 


28 608 


178,64 


155 769 115 


5 445 


PINHAIS 


4 401 


0,01 


1685 072 


0,67 


3 051 626 


0,59 


4 741099 


0.56 


1,62 


79 766 


59,44 


144 505 655 


1 812 


ALMIRANTE TAMANDARÉ 


220 105 


0,25 


720689 


0,29 


1627250 


0,32 


2 568044 


0,30 


0,88 


73 533 


34,92 


78 272 322 


1 064 


BALSA NOVA 


94 722 


0,11 


1 342 169 


0,54 


946 836 


0,18 


2 383 727 


0,28 


0,81 


7919 


301,01 


72 654 478 


9 175 


QUATRO BARRAS 


17 630 


0,02 


739 289 


0,30 


712 927 


0,14 


1469 846 


0,17 


0,50 


11080 


132,66 


44 799 964 


4 043 


PIRAQUARA 


181040 


0,21 


121519 


0,05 


806 164 


0,16 


I 108 723 


0,13 


0,38 


33 669 


32,93 


33 793 174 


1 004 


1TAPERUCU 


53 183 


0,06 


576661 


0,23 


363693 


0,07 


993 537 


0,12 


0,34 


10 964 


90,62 


30 282 372 


2 762 


CAMPINA GRANDE DO SUL 


53 030 


0,06 


281214 


0,11 


602 724 


0,12 


936968 


0,11 


0,32 


22 168 


42,27 


28 558 170 


\ 288 


CONTENDA 


300 463 


0,35 


36 768 


0,01 


421811 


0,08 


759042 


0,09 


0,26 


9 121 


83,22 


23 135 103 


2 536 


FAZENDA RIO GRANDE 


70 058 


0,08 


15 644 


0,01 


464 404 


0,09 


550 106 


0,08 


0,19 


30157 


21,52 


16 766 885 


556 


MAND1R1TUBA 


199 520 


0,23 


5 779 


0,00 


318 003 


0,06 


523 303 


0,07 


0,18 


14 163 


39,27 


15 949 925 


1 126 


BOCAIÚVA DO SUL 


97 860 


0,11 


3071 


0,00 


270119 


0,05 


371 050 


0,05 


0,13 


7 631 


50,79 


11 309 378 


1 482 


TUNAS DO PARANÁ 


26 568 


0,03 


1033 


0,00 


59112 


0,01 


86713 


0,01 


0,03 


2 813 


32,21 


2 642 945 


940 



FONTE: IPARDES 

NOTA; não foram consideradas as imputações financeiras. 
(1) Convertido pelo dólar médio. 
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